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			Agradecimentos e Dedicatória


			(Jo 14:6 – Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim.)


			Muitas perguntas são feitas com o único objetivo de buscar o fundamento do Deus vivo, para com isso aumentar a possibilidade de acreditarmos que Ele é realmente verdadeiro. O homem precisa entender que é necessário vencer seu egoísmo e seu preconceito e desta forma aprender a agradecer a Deus pelo seu Filho amado Jesus Cristo, o único em quem devemos buscar a vida eterna. 


			A nossa maior alegria é acreditar que você será alcançado pela misericórdia de Deus, o único que através de Cristo Jesus é capaz de restabelecer a integridade moral do homem e fazer voltar as características da Criação.


			Quero agradecer as pessoas que, usadas por Deus, me incentivaram a colocar a serviço da verdade tudo aquilo que nos tem ajudado a vencer e o ajudará a vencer também. A Bíblia Sagrada é tudo que o homem precisa para se tornar um vencedor.


			Aos meus amados irmãos da Igreja Batista independente Elohim que têm suportado e me ajudado a permanecer dentro do amor de Cristo Jesus ao facilitar-me apascentá-los. Fico bastante grato por confiarem em mim como um homem de Deus, que não tem do que se envergonhar nem de envergonhar aos irmãos. A todos vocês, que o Senhor Jesus os recompense muito mais com as bênçãos espirituais enquanto permanecedores aqui neste mundo para que em hipótese alguma venham a desfalecer. 


			Aos Pastores Felipe Tavares, Jorge Garcia, Avelino Ribeiro, Bispo Gilmar Bonfim, Pastora Jeane dos Santos, Pastora Didima Lima, que são os meus pastores e tem me incentivado a escrever livros, os meus agradecimentos, desejando-lhe sempre que nada tire o foco deste amor que eles sentem pelo Senhor Jesus Cristo. À minha esposa Juliana Reiner, que me acompanha no dia a dia, aos meus filhos, aos meus amigos, aos meus irmãos e ao escritor e amigo Antônio Monteiro (falecido) que me direcionou para a publicação do livro.


			Aos demais irmãos que também me ajudaram, que todo amor que vocês têm dentro deste coração possa transbordar em outros corações que tanto precisam.


			Dentro deste livro está a grandeza de um pedaço de cada um dos nossos corações. É por isso que os seus nomes fazem parte dele como um reconhecimento da sua participação neste conteúdo.


			Agradeço a Deus em Cristo Jesus por ter me dado a honra de expressar neste livro o amor que sinto por Ele, não por ser merecedor, mas por ter sido alcançado pela sua misericórdia, dando-me a oportunidade de poder abrir o peito, o coração, a boca e gritar que sou seu filho.


			Dedico este livro a todos os evangélicos existentes na face da Terra, pois são verdadeiros lutadores; que o Senhor Jesus continue os abençoando cada vez mais, pois sei que Ele ama cada um de vocês. 


			Dedico também àqueles que ainda duvidam da eficácia do Senhor Jesus; acreditem nas suas palavras escritas na Bíblia Sagrada e venham fazer parte desta família de vencedores.


			Ed Reiner


		




		

			Apresentação


			Este é um livro com profundas oportunidades em palavras e atos de amor. Evidentemente, é um livro em que o meu desejo é mostrar o valor do amor de alguém por alguém, através de palavras e atitudes verdadeiras, colocando até sua vida em sacrifício de morte, não importando a maneira como irá acontecer. Todavia, dou meu parecer através de um sentimento que acredito ser autêntico, e não para mostrar que este sentimento de amor é mais ou menos importante, no intuito de afrontar a quem quer que seja ou para machucar o caráter de outrem.


			A minha intenção, através de poucas palavras que provêm do meu coração em testemunho às minhas experiências, e através de experiências vividas por inúmeros protagonistas neste mundo cruel, que resistiram corajosamente a todas as afrontas, permanece naquilo em que a sua convicção delineou acreditar fielmente.


			Dentro do conhecimento que tenho de Deus, de seu filho amado Jesus Cristo e do Espírito Santo, estamos fadados a colocar para o mundo o valor de tão grande importância, que é exatamente nos rendermos a seus pés através do Senhor Jesus, para que possamos dar continuidade ao propósito desde a Criação. 


			Trago isso através de palavras confirmadoras, perfumadas pelo testemunho dos vitoriosos, que não permitiram ser vencidos pela tentação tão convidativa. Estes vitoriosos presenciaram a maioria da humanidade pelos deleites e prazeres imediatos exigidos pela satisfação do ego; desencadearam uma batalha entre a vida e a morte, em que a moral, o respeito, a convivência, os direitos e os deveres, que são fundamentos essenciais, deixaram de ser reconhecidos pelas pessoas como elementos de grande valia para suas vidas, pois, quando são confrontados com a verdade para permanência da certeza de que tudo é verdadeiro, não passa nada que não seja cumprido na minha, na sua ou na vida de todos os seres viventes, com a anuência do Senhor e Salvador Jesus Cristo. 


			Através do conhecimento Divino, fica evidenciado que, para transpor todos os obstáculos existentes durante a nossa peregrinação, é de fundamental importância ter a consciência de que não basta apenas boa vontade, conhecimento natural, imposição de poder, poder aquisitivo, formação intelectual, princípios religiosos ou viver politicamente correto. 


			Dentro do nosso habitat seremos sempre exigidos a ir além dos nossos limites, na intenção clara de quebrarmos os valores da segurança da vida e, desta forma, não podermos permanecer com a nossa integridade moral sem mancha, sem ruga. A permanência da integridade moral dentro dos limites exigidos por Deus continuará batendo de frente com uma humanidade que perdeu o rumo da ida e agora não consegue encontrar o caminho de volta, exatamente pela dureza em que se encontram seus corações que, entenebrecidos pelos manjares do mundo, não desejam se arriscar para sair da prisão com medo da morte, permanecendo à mercê da própria morte, que com lisonjas e enganos estabelecem critérios de condutas que ultrapassam os limites, impedindo que possam superar suas próprias desgraças e infortúnios. 


			(Hb 12:1 a 6 – Visto que temos uma multidão tão grande de homens de fé observando-nos da tribuna principal, afastemos de nós qualquer coisa que nos torne vagarosos ou nos atrase, e especialmente aqueles pecados que se enroscam tão fortemente em nossos pés e nos derrubam; e corramos com perseverança a carreira especial que Deus pôs diante de nós. Mantenham o olhar firme em Jesus, nosso líder e orientador. Ele esteve pronto a padecer uma morte vergonhosa na cruz por causa da alegria que sabia que depois ia ter; e agora está sentado no lugar de honra ao lado do trono de Deus. Se vocês querem evitar se sentirem desfalecidos e cansados, pensem na resignação dEle enquanto homens pecadores faziam essas coisas tão terríveis com Ele. Afinal de contas, vocês ainda não lutaram contra o pecado e a tentação a ponto de suarem grandes gotas de sangue. E já esqueceram completamente as palavras animadoras que Deus falou a vocês, que são filhos dEle? Ele disse: Meu filho, não fique desanimado quando Ele tem que lhe mostrar que você está errado.)


			Ed Reiner


			Tempo


			Tempo com tempo, sem tempo, de um tempo sentido sofrido


			Regido pelo tempo passado, tempo presente, tempo futuro


			Que dita a natureza, que segura a vida, que explode de beleza.


			Vivendo no glorioso convívio do tempo, esperado, passado de mãos em mãos


			Jogado nos brações de um outro tempo, que se desespera a procura do caminho


			Do tempo passado, inseparável do tempo presente, apegado ao tempo futuro


			Para um futuro, que venha se concretizar, que o tempo que importa


			É o tempo que se leva, para em teu coração Jesus morar.


			Ed Reiner


		




		

			Nota Do Autor


			Sabemos, com certeza, que o conceito do homem natural para viver é estar vivo, respirar o ar, respirar a vida por todos os poros do corpo, da alma, do espírito, numa sincronia perfeita entre ele e as coisas que o rodeiam, aproveitando de todas as formas a grandiosidade da chamada natureza. Entretanto, falando com autoridade do conhecimento Divino, viver é muito mais do que isto.


			Para viver é preciso estar em conformidade com a própria vida, que só pode ser evidenciada por quem tem autonomia sobre ela. É de total conhecimento da humanidade, com fé ou sem fé, que a vida emana de Jesus Cristo e detém em seu poder a autoridade do Deus Criador, pois Ele é o próprio autor da Criação.


			Como pode, então, o homem determinar com exatidão a extensão do limite na vida do próprio homem?


			O homem, com todo o seu conhecimento, vive acima ou abaixo do seu limite?


			Entendemos perfeitamente que em qualquer instância desta vida haverá sempre um limite.


			Este limite ocorre na vida sentimental, na vida intelectual, na vida social, na vida familiar, na vida religiosa, não importando para onde se vire, aonde se vá, onde se esconda, onde você se fixe, haverá sempre um limite.


			Sabiamente, os limites existem para determinar o ponto central da segurança do homem com o homem e do homem com Deus, deixando transparecer claramente que de maneira nenhuma poderão ser violados por meros preconceitos ou desejos particulares de uma mente conflitante, pois, se violarmos, incorremos em transgressões que trarão prejuízos violentos tanto para nossa vida como para a vida dos demais. 


			Devemos, então, nos recordar de uma figura bastante conhecida de todos, chamada Adão, que transgrediu deliberadamente este limite e, ao transgredir, desencadeou uma verdadeira sequência de catástrofes para ele e para seus descendentes.


			Temos conhecimento de que existem limites traçados pelo homem que podem perfeitamente ser ultrapassados tanto para benefício próprio como para o da própria comunidade, e é evidente que isto ocorre sempre para provento da fama, chamando a atenção dos demais quanto a sua resistência, inteligência ou força. 


			Estes eventos de superação de limites buscam de alguma forma mostrar que estão agindo com pudor, moral e respeito a todas as leis físicas e naturais, preservando o caráter do próprio homem. Coloca-se uma interrogação muito grande nesta questão, porque mostra única e exclusivamente que estes limites servem apenas para satisfação do corpo, não da alma. 


			Quando o homem erra os cálculos e sai do padrão, delimitado como base da sua segurança, observamos nos noticiários os resultados maléficos que foram ocasionados. 


			Evidentemente que, devido à nossa desobediência à palavra de Deus, muitos não têm conseguido atinar para a responsabilidade que ela exige no seu cumprimento, possibilitando assim uma abertura no seu coração, quebrando o limite que está estabelecido para a segurança total da vida, levando ao impedimento de sua entrada no Reino Eterno para a sua segurança e libertação.


			(Sl 119:96 a 104 – Percebi que aqui na terra não existe coisa alguma absolutamente perfeita. Somente as tuas regras para o comportamento do homem são totalmente justas e perfeitas. Oh, como eu amo a tua lei! Durante todo o dia penso nela e em como obedecer melhor aos teus mandamentos. Entendo a vida melhor que os meus professores porque tomo todas as decisões só depois de pensar bastante sobre a tua vontade revelada. Sei aplicar meus conhecimentos mais do que os velhos mais experientes porque sempre obedeço às tuas ordens. Sempre me afasto dos caminhos do pecado porque quero obedecer à tua palavra. Nunca deixo de lado as tuas decisões sobre a vida, porque Tu és o meu professor. As tuas palavras são doces, mais doces do que o mel para o meu gosto. Somente as tuas instruções me dão capacidade de enfrentar as situações da vida com a tua sabedoria. Por isso, odeio o caminho da mentira, os falsos ensinos.)


		




		

			Capítulo 1: Sentimentos


			Evidentemente que não é o compreender humano que o faz agir com seus sentimentos corretamente. Entretanto, é através de seus sentimentos que ele aprende a compreender o seu agir, corretamente ou incorretamente, dentro dos padrões de sua existência.


			A questão que envolve os sentimentos não pode ser levada apenas através de conceitos e de considerações na fundamentação do preconceito de muitos estudiosos, que, no afã de mostrar que são grandes conhecedores, entronizam através de uma ideia científica de hormônios e químicas que estimulam os sentidos, dando vazão aos desejos dos homens como a verdadeira essência dos sentimentos. Entendemos que não é a sua voz que lhe capacita, mais a sua posição no caráter de Deus.


			Evidentemente que a veracidade da definição dos sentimentos é muito mais que meras palavras científicas estimulantes, pois envolve atitudes benéficas ou maléficas, que são permitidas ou não, no comando do coração dos homens.


			Deus, na sua infinita sabedoria, advertiu o homem de que tudo o que ele semeasse também ceifaria, tirando-lhe qualquer possibilidade de se queixar dos seus infortúnios. 


			Contudo, é mais do que lógico que estas especulações e colocações sobre a composição do corpo humano mostrem que o homem busca, de todas as formas, desvendar os segredos para buscar uma base fortemente confiável no seu ponto de vista, tornando possível continuar se enganando na justificação de tamanha gana pela discórdia entre si, produzida por sentimentos maléficos que, em proporções devastadoras, têm superado o outro lado da moeda. 


			Eu sei que posso até pecar, mas não sou pecador. O primeiro tem a ver com a minha vontade, vivendo em um corpo sujeito a corrupção, mas que está em sincronia constante com a palavra de Deus para se santificar, deixando assim de confundir os sentimentos. O segundo tem a ver também com a minha vontade, vivendo em um corpo sujeito a corrupção, mas que não aceita os ensinamentos da palavra de Deus, deixando de lado a oportunidade de santificação, desencadeando a satisfação dos desejos da carne que, por consequência, é inimiga de Deus. 


			O mundo está no maligno e tem se arregimentado para formar o seu exército de adeptos.


			(I Jo 5:19 – Nós sabemos que somos filhos de Deus e que o resto do mundo todo ao nosso redor está sob o poder e o domínio de Satanás.)


			(I Jo 2:15 a 17 – Deixem de amar este mundo mau e tudo o que ele lhes oferece, pois quando vocês amam estas coisas mostram que realmente não amam a Deus; porque todas estas coisas mundanas, estes maus desejos, a loucura pelo sexo, a ambição de comprar tudo o que atrai vocês e o orgulho que resulta da riqueza e do prestígio não provêm de Deus, e sim do próprio mundo pecaminoso. E este mundo está perecendo, e estas coisas más e proibidas perecerão com ele, mas todo aquele que perseverar em fazer a vontade de Deus, viverá para sempre.)


			Reflexão: 


			O amor é o sentimento mais excepcional na vida do homem. Não temos uma palavra especifica para determinar a plenitude da sua essência, pois, acabamos nos confundindo, com paixões, emoções, sentimentos passageiros, gratidão, afeição e coisas semelhantes. O amor não passa, ele permanece. O amor não confunde, ele confia. O amor não maltrata, ele cuida. O amor não é egoísta, ele honra. É muito fácil falar do amor com palavras, poemas, poesias, flores, presentes, abraços e beijos. Contudo é muito mais difícil vivê-lo na sua grandeza, por causa da nossa infidelidade e conceitos, num mundo em ruina moral. A pergunta que não cala é: O que fazer para agradar a quem se ama? Eis ai um limite que não pode ser desprezado, pois o amor não se porta inconvenientemente, não busca seus próprios interesses. Se você descobriu, você é um bem aventurado.


			 A honra da causa de Deus, que não poupou o seu próprio filho por amor, deve ser mais preciosa a nós, do que a nossa própria vida. Devemos dedicar-nos com paciente cuidado ao cultivo deste amor num espirito manso, nobre e generoso, para sermos participante do Senhor Jesus. Para isso é necessário, disciplina, oração e comunhão com o Espirito Santo. Não podemos de forma alguma, recuar diante das dificuldades, assim como evitar uma participação efetiva, em um mundo sem amor, em ruina moral, buscando induzir-nos a quebrar os limites da nossa segurança. Não se pode fugir da batalha, achando que desta forma, não será tragado pelo ódio de um inimigo ferrenho. Só existe um caminho a ser seguido para permanecer vivo, vitorioso, na luta que está sendo travada neste exato momento, que é permanecer ou buscar estar dentro dos limites delineados por Deus.


			(Jo 3:16 – Porque Deus amou o mundo de tal maneira que o seu filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna).  


			A Repetição


			Os sentimentos e as emoções que emanam do nosso coração são os mesmos que formam o nosso caráter diante da nossa família, diante dos nossos amigos, diante dos nossos patrões, diante da sociedade e, finalmente, diante do nosso Deus. 


			Temos consciência de uma dura realidade, que todo pensamento e toda imaginação do coração do homem continuam como foi descrito pelo Criador, quando expulsou o homem do seu convívio. 


			Continuamos criticando Adão, a todos os outros que foram antes de nós e os que nos rodeiam, mostrando a nossa falsa moralidade, em que todos são cruéis, insensíveis, mesquinhos, egoístas, traidores, adúlteros e coisas deste gênero, trazendo à tona os defeitos deles, enquanto nós continuamos perfeitos. 


			(Gn 6:5 a 6 – O Senhor viu como o homem foi ficando cada vez pior, e que tudo que pensava e queria era sempre mau. O Senhor ficou triste por ter criado o homem. E isto cortou o coração dEle.)


			Entretanto, a história se repete e não poderia ser diferente, pois ninguém quer prestar atenção na verdade Divina, ficando à mercê das próprias conjecturas. 


			No desenrolar atual das indagações sobre os sentimentos humanos, a ciência tem buscado incessantemente uma definição que possa satisfazer o seu ego, dando-lhe a convicção de que as ferramentas utilizadas por ela servem como parâmetros para desfazer ou refazer qualquer anormalidade decorrente das reações humanas.


			Os estudos alavancados por estes estudiosos sobre o comportamento humano trazem nas suas linhas: Frases, colocações, afirmações, conjecturas e suposições, focando nos distúrbios provocados no comportamento humano pelos seus sentimentos que, na verdade, terminam no mesmo anonimato da dúvida, até porque eles não conseguem atrelar seus sentimentos e emoções às suas vidas desequilibradas, pelas situações que os rodeiam. 


			Estes mesmos homens estudiosos são, na maioria, indecisos, porque, quando o assunto envolve mudança em suas vidas, fogem desesperadamente, não querem abrir mão dos preconceitos e argumentos que divergem violentamente da verdade Divina.


			No atual seguimento da vida humana, o homem tem se formado através destas especulações científicas altamente profissionalizadas, arraigadas em cima da tecnologia, formando uma cadeia de aconselhamentos para a vivência diária, que tem empurrado a raça humana cada vez mais para as trevas densas, de onde não poderão se desvencilhar. 


			O grande conflito existente nestas atitudes é a decisão de fazer tudo à base de sentimentos e emoções, esquecendo-se de buscar a anuência Divina, dando a confirmação da veracidade de todos os fatos e argumentos existentes.


			Salomão, um dos homens mais célebres, narrado nas histórias dos proeminentes e que está assim relacionado porque foi buscar de Deus a sabedoria para poder lidar com o povo, pois sabia que os sentimentos dos homens eram impenetráveis através de conceitos e inteligência puramente humanas, procurou evitar cometer erros diante da sua responsabilidade. 


			Evidentemente que, para lidar com os sentimentos humanos, é preciso muito mais do que meras palavras, conselhos soltos e conjecturas; é preciso ter um coração purificado da má consciência, através da entronização da palavra de Deus, que irá dirigir todos os passos para perfeita harmonia entre corpo, alma e espírito. 


			Como a vida, que está passando diante da incredulidade do coração humano, entendemos através das evidências que, mesmo com todos os aparatos científicos utilizados pelo homem para que possa mudar comportamentos, continuamos a observar que o homem permanece repetindo todos os desvarios cada vez mais sem alma, sem controle, sem coração, com muito mais injustiça, com muita avidez, demonstrando que, sem aquele que conhece os limites, todos os fundamentos das intenções do coração humano e todos os esforços traçados pelo próprio homem para corrigir estes distúrbios serão em vão.


			(II Pe 1.2-10 – Vocês desejam cada vez mais da bondade e da paz de Deus? Então aprendam a conhecê-lo cada vez melhor. Porque à medida que vocês o conhecerem melhor, Ele lhes dará por intermédio do seu grande poder tudo quanto vocês necessitam para viver uma vida verdadeiramente boa. Ele até nos faz participantes da sua própria virtude! E por esse mesmo grandioso poder Ele nos concedeu todas as outras ricas e maravilhosas bênçãos que nos prometera; por exemplo, a promessa de nos salvar da imoralidade e da podridão que nos rodeiam, e de dar-nos da sua própria natureza. Mas, para conseguir estes dons, vocês precisam mais do que fé; vocês também devem trabalhar arduamente para serem bons e nem mesmo isso é suficiente. Porque depois vocês devem aprender a conhecer melhor a Deus e descobrir o que Ele quer que vocês façam. Depois aprendam a pôr de lado seus próprios desejos, a fim de se tornarem perseverantes e piedosos, deixando com satisfação que Deus faça de vocês o que Ele quiser. Isso tornará possível o passo seguinte, que é vocês apreciarem outras pessoas e gostarem delas, e finalmente chegarem a amá-las profundamente. Quanto mais seguirem neste caminho, tanto mais vocês ficarão fortes espiritualmente, e se tornarão frutíferos e úteis ao nosso Senhor Jesus Cristo. Mas qualquer um que deixar de seguir a estes complementos da fé é verdadeiramente cego, ou pelo menos muito míope, e se esqueceu de que Deus o libertou da velha vida de pecado, a fim de que agora ele possa viver para o Senhor uma vida forte e boa. Portanto, queridos irmãos, trabalhem com ardor para provar que vocês estão realmente entre aqueles que Deus chamou e escolheu, e assim vocês nunca perderão a firmeza, nem abandonarão a fé.) 


			Reflexão: 


			Existem momentos em nossas vidas, que somos solicitados a irmos ao mais profundo fundo do nosso ser. Momentos em que achamos que fomos esquecidos, desprezados, desamparados, onde já não há mais solução. Estes momentos podem ser comparados exatamente quando se toma um soco na chamada popularmente, boca do estômago, onde o ar dos nossos pulmões desaparece repentinamente, teimando em não querer voltar. A nossa boca escancara, os nossos olhos arregalam-se, todo o nosso ser entra em desespero sentindo a angustia da morte. Naquele momento, só nos resta uma solução: Esperar. Não há o que fazer. Não há para onde ir. Não há o que buscar, pois não existe solução imediata através das nossas forças, só nos resta esperar pacientemente o retorno do ar aos nossos pulmões. Aqueles segundos angustiantes, desesperador, alucinante, que antecede a volta do ar aos nossos pulmões, nos permite refletir e avaliar a grandiosidade do valor que a vida tem. Sempre que um homem ou uma mulher é solicitado pelo Senhor, para ultrapassar os seus limites em pró da sua dedicação, os seus desejos devem serem autênticos e verdadeiros, pois devem reconhecer imediatamente a grandeza desta solicitude, deixando de lado qualquer expectativa. Jesus perguntou a Pedro: Tu me amas? 


			(Jo 21:15 a 17- E depois de terem jantado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de Jonas, amas-me mais do que estes? E ele respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe: apascenta os meus cordeiros. Tornou a dizer-lhe segunda vez: Simão, filho de Jonas, amas-me? Disse-lhe sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe apascenta as minhas ovelhas. Disse-lhe terceira vez: Simão, filho de Jonas, amas-me? Simão entristeceu-se por lhe ter dito terceira vez: Amas-me? E disse-lhe: Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te amo. Jesus disse-lhe: Apascenta as minhas ovelhas).


			As Ferramentas


			Durante os séculos XVI e XVII, os sistemas com raízes no pensamento grego acerca da natureza da humanidade produziram novos conceitos sobre o comportamento, os quais com o tempo produziram outros conceitos particularmente intimidadores na formação dos pastores com características puramente Divinas.


			Muitas ferramentas foram criadas cientificamente a partir de uma ideia ou de uma experiência humana natural, impulsionando a sociedade a acreditar que estas ferramentas seriam a solução para a modificação do caráter dos homens. 


			O Behaviorismo é a ciência da restrição da psicologia ao estudo dos estímulos e reações verificados no físico, desprezando os fatos que pertencem à alma e que compõem a essência do próprio homem. 


			A Psicologia, ciência que se fixa nas observações dos fatos psíquicos, determina as suas responsabilidades de causas e leis. Os estudos desenvolvidos pela Psicologia determinam as manifestações da alma, os fenômenos que têm no seu fundamento a vida do homem e sua conformidade existencial.


			A Psicanálise, método revolucionário na esfera natural humana, criada por Freud, tem como fundamento a cura de desordens nervosas através da exploração do subconsciente, por meio especial, chamada de Ciência do Inconsciente.


			Muitas outras ferramentas foram visualizadas sempre através do pessoalismo, buscando evidenciar uma formação excepcional traduzida na dependência dos seres humanos como a solução eficaz para os desvarios. Entretanto, podemos observar claramente que todos estes aparatos e todas estas ferramentas continuam sem eficácia para a transformação da raça humana, pois continuam cada dia mais inflexíveis e sem amor. 


			Estas ferramentas, que são utilizadas para avaliar os distúrbios neurológicos ou psíquicos decorrentes do comportamento humano, buscam de todas as formas naturais exaurir a culpabilidade dos atos pecaminosos dos homens e não vão em hipótese alguma mudá-los nem curá-los desta enfermidade destrutiva chamada pecado. 


			Contudo, sabemos pelo decorrer dos séculos, e não estamos falando de poucos dias, que eles não querem admitir a verdade moralmente, que não importa as ferramentas criadas para o seu bem-estar, para a sua transformação, para o seu crescimento, estas ferramentas têm que estar em conformidade com a anuência Divina, e não com meros tapinhas nas costas que conseguiram, para que elas possam se tornar eficazes. Os homens são mandados, manipulados de todas as formas entre eles, e a questão maior desta manipulação é a fonte para onde são enviados para serem manipulados, já que, no desenrolar dos acontecimentos, eles batem o pé firme que isto, de serem manipulados, não acontece em suas vidas. 


			Essas ferramentas, que se tornaram verdadeiros gigantes ameaçadores à saúde dos homens, desprezaram os argumentos Divinos como verdadeiros e pegaram os que têm como responsabilidade pastorear as ovelhas do Senhor, confundindo-os. Passaram a buscar estas fontes explicativas para determinados comportamentos, deixando de lado a demonologia, a bruxaria e outras consequências do reino das trevas. 


			À medida que estas antropologias concorrentes cresciam, sufocavam a árvore do cuidado pastoral cristão tradicional. Evidentemente, ainda existem os remanescentes que lutam desesperadamente para cuidar das ovelhas através da iluminação Divina. Fogem das influências do reino das trevas, que com certeza tentará, de todas as formas, impulsioná-lo para uma condição puramente natural, humana, tirando toda a atenção do Criador. 


			A maioria dos pastores de hoje são puramente intelectuais e de gabinetes, cheios de conhecimentos teológicos, mas sem a essência da continuidade estabelecida por Cristo Jesus.


			Quem se importa, nesta sociedade, em combater as mazelas oferecidas por um mundo inerte no que diz respeito à palavra de Deus? 


			Quantos casais têm se separado em nome do amor? 


			Quantos abortos são praticados em nome da liberdade? 


			Quantas pessoas são infectadas por doenças terríveis em nome do prazer? 


			Quantas pessoas têm morrido sem a salvação, pois não acreditam na verdade Divina? 


			Quantas tragédias poderiam ser evitadas se todos entendessem o verdadeiro significado da vida em Cristo Jesus? 


			A luz da palavra Divina entende perfeitamente que a nossa vida tem que fazer a diferença, resplandecendo no meio desta geração que está vivendo em densas trevas. 


			Uma pessoa natural vive única e exclusivamente pelo que vê, ela só enxerga suas necessidades, suas prioridades. Ela é capaz de fazer qualquer sacrifício para alcançar os seus ideais. 


			O homem espiritual é iluminado pelo poder Divino, priorizando na vida o que é importante para o seu Senhor. Não importa qual seja a dificuldade, tira do seu viver o sentindo exclusivo do eu e coloca sempre o nós. 


			(Fl 1:12 a 25 – E quero que vocês saibam isto, queridos irmãos: tudo quanto me aconteceu aqui tem sido uma grande ajuda na divulgação da Boa-Nova a respeito de Cristo. Porque todo mundo aqui, incluindo todos os soldados de ponta a ponta nos quartéis, sabem que estou na cadeia simplesmente porque sou cristão. E por causa da minha prisão muitos dos cristãos daqui parecem ter perdido o medo de ser presos! De algum modo minha resignação os animou e eles começaram a ter cada vez mais coragem para falar de Cristo aos outros. Alguns, naturalmente, estão pregando a Boa-Nova porque têm inveja do modo como Deus me tem usado. Eles querem ter também a reputação de pregadores destemidos! Outros, porém, têm motivos mais puros, e pregam porque me amam, pois sabem que o Senhor me trouxe até aqui a fim de me usar para defender a verdade. Alguns pregam para fazer-me inveja, pensando que seu êxito aumentará minhas tristezas aqui no cárcere! Mas não importa a razão pela qual eles o estão fazendo; perdura o fato de que a Boa-Nova de Cristo está sendo pregada, e eu fico alegre. Eu vou continuar a sentir-me alegre, porque sei que, à medida que vocês oram por mim e o Espírito Santo me ajuda, tudo isto vai resultar no meu próprio bem. Porque eu vivo numa ansiosa expectativa e esperança de que nunca farei nada que me faça envergonhar-me de mim mesmo; mas sim que sempre eu estarei pronto a falar corajosamente de Cristo enquanto estou passando por todas estas provações aqui, tal como no passado; e também que eu sempre serei uma honra para Cristo, quer eu viva, quer precise morrer. Porque, para mim, viver significa oportunidades para Cristo, e morrer, ora, isso é ainda melhor! Mas, se viver me dará mais oportunidade para ganhar pessoas para Cristo, então na realidade não sei o que é melhor, viver ou morrer! Às vezes quero viver e outras vezes não quero, pois estou ansioso para ir e ficar com Cristo. Como seria muito mais feliz para mim do que estar aqui! Porém, a realidade é que eu posso ajudar mais a vocês permanecendo aqui! Sim, eu sou necessário aqui embaixo e, portanto, tenho certeza de que permanecerei na terra um pouco mais, para ajudá-los a crescer e se tornar felizes na fé).


			Reflexão: 


			A Palavra de Deus, tem alertado ao homem sobre a sua responsabilidade no seu habitar natural, de receberem informações que são passada de um homem para outro homem, delineando atitudes iguais. Nos nossos discursos diários, estamos sempre procurando fazer advertências que sirvam para o nosso crescimento. Hoje com a minha vivência, sei que passei por períodos distintos na minha formação educacional, passada pelos meus pais. Eles me ensinaram que deveria ser: Honesto, educado, respeitoso, digno, amigo e leal. Algum tempo depois aprendi pela vivência, neste mundo, que era preciso ter: Boa aparência, dinheiro, status, fama, poder, formação acadêmica. No meu mundo atual, evoluído, estou vivendo uma fase extremamente perigosa que é a do faz de conta. Em uma analise superficial, porém criteriosa, chegaremos facilmente a esta conclusão: Hoje as pessoas fazem de conta que tudo está bem. Os pais fazem de conta que educam os filhos. Os professores fazem de conta que ensinam. Os alunos fazem de conta que aprendem. Os profissionais fazem de conta que são competentes, através de extenso curriculum. Os governantes fazem de contam que governam preocupados com o bem estar do povo. O povo acredita na esperança de mudar os demais. As pessoas que proclamam aos quatro cantos que são honestas. Lideres religiosos que se passam por representantes legais de Deus. E fiéis que fazem de conta que tem fé. Estamos tão perdidos no faz de conta, que chegamos a fazer de conta, que nada vai acontecer conosco, e que o nosso destino já foi traçado por Deus desta forma. Os doentes fazem de conta que tem saúde através de terapia mental. Os criminosos fazem de conta que são dignos, e a justiça com sua mediocridade, faz de conta que é justa diante de todos. Os traficantes se passam por cidadãos de caráter, exigindo punições que sabem que nunca vai acontecer. Os usuários de drogas fazem de conta que não participam deste cenário de corrupção. Os pais fazem de conta que não sabem que seus filhos são viciados, que se prostituem, que abortam, que estão cada vez mais enterrados no abismo da sarjeta.


			Os filhos fazem de conta que não sabem que seus pais sabem. Corruptos e mercenários fazem de conta que são idealistas, e, terroristas que fazem de conta que são justiceiros das leis Divinas. O que podemos afirmar, é que quanto mais fazemos de conta, mais longe estaremos de resolver o problema que adoece a sociedade, e a mata de mortes terríveis. Não podemos em hipótese alguma fazer de conta que não somos pecadores, ou melhor, dizendo que não transgredimos as leis de Deus. Porque é exatamente a causa de estarmos nesta situação incomodativa. Se permanecermos agindo no faz de conta, continuaremos a sentir o terror do vazio que nos afronta, e permaneceremos sem saber quem somos de onde viemos e para onde estamos indo. No faz de conta tudo é possível, menos libertar do pesadelo da escravidão. O caminho da liberdade está em primeiro lugar acondicionar-se em tudo que ´Criador ensinou através do seu filho amado Jesus, preservando os limites, pois nele não existe faz de conta. O pecado é uma ferida no coração do homem, e todo ferimento aberto sem tratamento tende a piorar, até chegar exalar um odor insuportável. Ninguém suporta mau cheiro. 


			(Ec 7:29 – E descobri também que embora Deus tenha criado o homem perfeito, cada um preferiu cuidar da vida a seu modo e todos acabaram se desviando).


			Existem três características importantes que Jesus falou, para que o homem possa curar estas feridas malignas, que tem causado tantas dores e mortes desnecessárias:


			Para pedir: O homem tem que ter caráter.


			(Hb 11:6 – Ora sem fé é impossível agradar a Deus, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que Ele existe e que é galardoador). 


			Para ter: O homem tem que alcançar a fonte certa.


			(Mt 11:28 – Vinde a mim vós todos que estais cansados e oprimidos e Eu vos aliviarei). 


			Para alcançar: O homem tem que viver a nova vida na íntegra.


			(II Co 5:17 – Portanto, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram, tudo se fez novo).


			(At 21:13 – Mas Paulo respondeu: Que fazeis vós, chorando e magoando-me o coração? Porque eu estou pronto não só a ser ligado, mas ainda a morrer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus).


			O Que São Sentimentos


			Podemos, então, dizer que sentimentos são as emoções e os desejos provenientes do coração do homem, provocando no seu comportamento reações negativas ou positivas? 


			Podemos então dizer que é o processo comportamental realizado pelo corpo humano, em decorrência de químicas e hormônios produzindo sensações agradáveis ou desagradáveis?


			Evidentemente, pode haver muitas colocações e suposições administradas pelo ego do homem, que em hipótese alguma vão exauri-lo da culpa em buscar subterfúgios para fugir de suas responsabilidades diante dos homens e de Deus. 


			A formação da raça humana, iniciada em Adão, traz nas suas linhas a perfeição da Criação efetuada por Deus, tirando qualquer vestígio de dúvida e de imperfeição na natureza do homem. Entretanto, devido à desobediência, entrou em seu coração um sentimento negativo, traduzindo em atos nocivos, inamistosos e hostis. 


			Este sentimento negativo, introduzido pelo homem, entrou em choque com o sentimento positivo já existente dentro do coração que transmitia atos calorosos, afetuosos, de amizade, de compreensão e de amor. 


			A compreensão, a sensibilidade, a percepção, a paixão, o pesar, o desgosto, o pressentimento, o sentido e outros têm seus opostos que, entre si, lutam violentamente, tentando estar em evidência para poder comandar as atitudes do homem, transformando-o na pessoa que ele é.


			Os sentimentos, outrora nobres, foram substituídos por sentimentos mesquinhos, estabelecidos pela natureza humana que se degradou após a queda. 
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